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EDITORIAL

Entre as varias atividades que um astrônomo ama­
dor pode desempenhar, sem dúvida a mais importante c realizar 
trabalhos a partir de uma sistemática serie de observações.

A fim de não ficar um fato isolado, e importante 
também cie compartilhar desse trabalho com os demais colegas, u 
tilizando meios de comunicação adequados.

Este boletim é o nosso veículo dc divulgação. As 
idéias c trabalhos aqui apresentados refIctem seguramente uma me 
d ida de nossas atividades, por isso c importante haver uma par­
ticipação maior de nossos associados.

f um fato largamente constatado que carecemos de 
um maior número de observadores, ou seja, um maior número de "o 
perãrios” para executar essas atividades. Ha um vasto campo ce­
leste para colher bons resultados de nossas observações.

Temos varias comissões de trabalho. £ realmente 
necessário que os nossos associados se enquadrem em uma delas ou 
mesmo em algumas delas, que entrem em contato com os respecti­
vos coordenadores e procurem obter informações para conseguirre 
sultados satisfatórios.

Enfim deve-se ressaltar que, cada vez mais, é no 
campo da Astronomia, que os amadores dc todo o mundo estão rcaj. 
mente participando e contribuindo de uma forma eficaz para o a- 
vanço da Ciência.

A DIREÇÃO.
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ASTRONOMIA ATRAVÉS DO SELO POSTAL
SÉRGIO S. SCHARDONG
UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA

Ter um passatempo em seus momentos de lazer sem­
pre foi uma das metas do homem moderno. Acredito ter alcançado 
este objetivo, ao associar a Astronomia ao agradável "hobic" da 
Filatelia. Neste artigo, e nos demais que o seguirão nos próxi­
mos boletins, apresentarei selos postais de diversos países re­
lacionados com o tema Astronomia, mostrando o que eles represen­
tam no estudo desta ciência.

Os solos não seguirão, necessariamente, uma ordem 
cronológica de eventos, mas serão colocados de modo a tornar o 
assunto o mais interessante possível.

Infelizmente, pelo tipo de impressão adotado, os 
selos perderão uma de suas principais qualidades gue é a cor com 
suas diversas nuances. Kspero superar esta deficiência apresen­
tando o miximo de informações tanto filatélicas como astronômi­
cas .

- Selo de LIECHTENSTEIN emitido em 1969. 
Comemorativo ao 250* aniversário do prín 
cipado. Faz parte de uma série de quatro 
selos.
ASTRONOMIA do grego Astron "estrela” c 
nomos "lei" ó o estudo científico dos 
corpos celestes, como o Sol, planetas e 
satélites, as estrelas, as galáxias, a 
matéria interplanetária c interestclar 
e o universo como um todo. Todos os ra­
mos da Física se aplicam ã Astronomia. 
Os movimentos dos astros repousam na me 
cânica celeste. O estudo do Sol e das 
estrelas utiliza toda espeetroscopia o 
a Física nuclear. Também a ótica, ele­
tricidade c termodinâmica concorrem pa­
ra fazer da Astronomia uma ciência uni­
versal .

ALINHAMENTOS DH CARNAC - Selo da FRANÇA emitido em 1965. Co
memorativo a locais de turismo. Faz par 
te de uma série de 7 selos.
Os alinhamentos de CARNAC na França são_ 
múltiplas filas dc grandes pedras de até 
6 m de altura e centenas de metros de
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comprimcnto. As pedras cstào alinhadas 
na direção este-oeste e foram coloca­
das no período Neolítico. Os astrôno­
mos e arqueólogos que estudaram este 
local pre-historico chegaram a conclu­
são que estes monumentos serviam como 
marcos indicadores de referências de 
pontos importantes no horizonte, como 
por exemplo, o nascer do sol.

(5) OBSERVATÕRIO DE KYONG-JU - Selo da C0RÜ1A DO SUL emitido cm
1956. Faz parte defuma série de 5 se­
los. Este observatório astronômico, foi 
construído próximo a Pusan, na Coréia 
do Sul, durante o reinado da rainha 
Songdok de Silla (AC 632-647). A torre 
continua cm bom estado de conservação 
e tem 10 m de altura. Recentemente o 
astrônomo coreano Kim-Yong-Woon estu­
dou a estrutura em detalhe, descobrin 
do que a torre cm forma de garrafa con 
siste dc 300 pedras, o que coincide com 
o numero de dias de um ano bissexto. As 
pedras cstào colocadas em 28 camadas 
coincidindo com o numero dc dias domes 
lunar.

(4) D. PEDRO 11 Selo do BRASIL emitido em 1877 “Barba 
Branca" Selo Imperial. Faz parte de u- 
ma série de 10 selos.
D. PEDRO 11 - L). Pedro dc Alcântara 
(1825-1891) segundo e ultimo imperador 
do Brasil, tendo governado de 1840 a 
1889. Desde cedo teve grande interesse 
pela Astronomia. Um dc seus grandes a- 
migos foi o astrônomo francês Camille 
Flammarion. D. Pedro II foi o fundador 
do "Imperial Observatório do Rio de Ja 
neiro", hoje Observatório Nacional. Era 
julho dc 1978 durante o II Encontro dc 
Astronomia do Nordeste realizado cm Rc 
cife-PE, a Sociedade Brasileira dos A- 
migos da Astronomia (SBAA) apresentou 
uma Moção que foi aprovada por unani­
midade considerando o Imperador, PATRO­
NO DA ASTRONOMIA BRASILEIRA.

(5) ESFERA ARM1LAR Seio da ALEMANHA ORIENTAL emitido em 
1972 comemorativo aos globos terrestres 
e celestes do "Staatlicher Mathematisch 
-Physi - Kalis Cher Salon” em Dresde. 
Faz parte de uma série de 6 seios.
ESFERA ARMILAR - é uin antigo instrumen 
to astronômico representando os gran­
des círculos do ceu: horizonte, meri-
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diano, equador, círculos polares c a e- 
clíptica. Os círculos são divididos em 
graus para a medição angular. No centro 
das esferas têm um pequeno globo, repre 
sentando a Terra. Era utilizado para ccn 
verter as posições estelares observadas 
(Azimute e Altitude) em seus equivalen­
tes (Asccnção Reta e Declinação). A Es­
fera Armilar representada neste selo foi 
construída em 1687 por J. Moeller.

- Selo de BOTSWANA emitido em 1972. Come­
morativo ao Ceu noturno e Constelações. 
Faz parte de uma serie de 4 selos.
OKION - £ uma das maiores constelações do 
ceu, representando o caçador da lenda gre 
ga. Suas principais estrelas são Betel- 
geuse e Rigel. Gamma Orionis, chamada Be 1̂ 
latrix ó a terceira estrela mais brilhan­
te desta constelação.^0 anel ou cinturão 
do caçador é constituído pelas estrelas 
Lpsilon Orionis ou Alnilam, Zcta Orionis 
ou Alnitak e Delta Orionis chamada Minta 
ka. Dopularmonte o cinturão e conhecido 
como "Três Marias". Abaixo do cinturão 
distingue-se a olho nü uma pequena man­
cha nebulosa. G a famosa Nebulosa de 0- 
rion observada pela primeira vez pelo As 
trònomo Zisatus em 1618.

OS ASTROS EM QUESTÃO DE MILÍMETROS

ODILON SIMÕES CORRÉA
UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA

Quando travei meus primeiros contactos com o mundo 
astronômico, tal como todos os iniciantes, trazia comigo certas i 
dêias preconcebidas, que nem sempre correspondem ã realidade, con 
tudo estava disposto a me desfazer delas, mesmo sofc pena de algu­
mas decepções.

Certamente um dos primeiros desencantos acontece,
quando o iniciante, acostumado a contemplar lindas fotografias mui
ticolores c repletas dc detalhes, pela primeira vez assesta seu 
pequeno telescópio em direção ã Júpiter, o tão aclamado "planeta 
gigante". A minuscula imagem aliada ã pobreza de detalhes, pode le 
var aqueles mais despreparados a abandonarem de subito aquilo que 
mal haviam começado.

Felizmente este nâo foi o meu caso, pois ainda bem
antes dc poder contemplar o ceu através de um aparelho, resolvi e

w m m m
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xecutar alguns cálculos usando apenas conceitos bem simples de <5 
tica e geometria, o que me forneceria um retrato razoável daqui­
lo que realmente acontece.

0 propósito dos meus cálculos era o de poder de­
terminar qual seria o tamanho (cm centímetros, por exemplo) com
o qual se apresentaria um planeta, o Sol ou a Lua, sc os contem­
plasse através de um instrumento, utilizando um certo aumento. 
Tratava-sc dc uma preocupação apenas com as dimensões finais da 
imagem.

Lm qualquer livro de física do 2* grau, encontra­
mos um esquema representando o trajeto dos raios luminosos no in
terior de uma luncta. Os raios de luz provenientes de um astro, 
atingem a objetiva do aparelho c são desviados para o ponto fo­
cal da mesma, produzindo uma imagem reaJ e invertida, ainda mui­
to reduzida, Entretanto, esta imagem funciona como objeto para a 
lente ocular, que nos fornece uma imagem virtual, invertida c am 
pliada, situada ã distância mínima da visão distinta, tal como no 
esquema que se segue:

Oh if. t i v -f— ---------------------
& !lvt mín Iene > ’ •

-iL

çoes:

\. ' •_ r! i í r»1 a

Figura 1

A partir deste esquema tiramos as seguintes rela-

(Equaçao 1)

Por semelhança dc triângulos temos:

1 ou

tg*= 1 donde 1 = F x tg* 
T

1 ’
nr

L' 3 6 x 1 (Equação 2)
— r ~

guimos
Substituindo l pelo seu valor na equação 1, conse
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1' 6 x l; x uoc
 £

temos ainda que a razão entre as distâncias focais 
da objetiva c da ocular fornece a amplificação, ou seja:

F
I

= A onde 1' « 6 x A x tg u  (Equação 3)

que é a formula definitiva para o calculo da dimen 
são linear da imagem final.

Podemos deduzir ainda, uma formula equivalente, u- 
sando outro método bastante simples, onde não precisaremos esbo­
çar o trajeto dos raios luminosos no interior do aparelho.

Inicialmente tracemos os seguintes diagramas:

6 -

figura 2

distância mínima de visão distinta, onde se for 
mara a imagem final.

1 - diâmetro linear da imagem.

R - distância Tcrra-astro

D - diâmetro real do astro
Sabendo-se que o comprimento de um arco e equiva­

lente ao produto do ângulo central pelo raio da circunferência cor 
respondente, temos:

l = ol rad x 6 (Equação 4)
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h.i primeira figura, podemos tirar desde já:

tg oi7a 1) (Equação 5)
K

Sabendo-se ainda que uma circunferência completa 
perfaz 360 graus ou 2 tr radianos, fixamos a seguinte relação:

1 8 0 ° ----- 1* rad ou rad * 0 x tf rad
W

ot °   ot rad

Substituindo na equação 1, fica:

1 ^ oC° x 1T rad X  6 (Equação 6)
 --------

que c o comprimento do arco a olho nu.

Para obtermos o arco através de um telescópio, bas
ta que multipliquemos a equação 6 pelo aumento fornecido pela ocu
lar cm uso. ou scia:

1' = ot 0 x tf rad x 6 x A 
I M ° ----------

Simplificando ainda mais, temos:

1' » oC 0 x 6 x A (Equação 7J

Como, convencionalmente, considera-se o como sen 
do igual a 25cm ou 2S0mm, temos finalmente que:

1* = «1.36 x oC. °x A (Equação 8)

ou se preferirmos introduzir o ângulo em segundos 
de arco, ficamos com:

1' = A x ot" (Equação 9)
t h

Para uma melhor compreensão do uso destas fórmu­
las, exerci temo-nos um pouco.

Vamos calcular as dimensões da imagem de Júpiter, 
fornecida, se o observarmos através de uma luneta, utilizando um 
aumento de lOOx. Sào dados:

D4 = 142.270 km e R4 = 7,783 x 108 km

of.9 = inv tfi 142.270
4 7.785 x T E »
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= 0,0105 ou 57,8M

Aplicando a equação 5 temos:

l 1 = 250 x 100 x tg 0,0105 1 ’ = 4,58mm

Pelas equações 8 e 9 obtemos igualmente:

1' = 4,56 x 0,0105 x 100 1* = 4,58mm

1» = 100 x 37 ,8 1* =* 4,5Smm
 835-----

REFERENCIAS:

RAMAL110, Francisco, Os Fundamentos da Física, vo l . 2, EditoraMo 
derna, 1976

ALCANTARA, Francisco: Física, vol. 3, Cia Editora Nacional, J964 

TAGLIARO, Antônio; Física, vol. 3, Editora F.T.l)., 1966

ASSOCIAÇÕES ASTRONÔMICAS: 
SOCIEDADE ASTRONÔMICA MARANHENSE

A S.A.M.A. (Sociedade Astronômica Maranhense de 
Amadores) foi criada no dia 16 de dezembro de 1976, sob inicia­
tiva dos jovens Paulo Roberto Melo Souza e Carlos Eduardo Porte­
la Serra de Castro, apesar dos mesmos jã efetuarem estudos sobre 
Astronomia desde 1972. A criação da sociedade foi acelerada, ca­
be colocar, por um opúsculo editado durante o I Encontro dc A s ­
tronomia do Nordeste, realizado em fins de 1975, na cidade dc 
Fortaleza. A notícia de varios grupos amadorísticos se reunin­
do num encontro foi bastante motivadora.

Desde o início, procuramos nos organizar em ter­
mos de administração e aquisição de materiais necessários. Nos me 
ses seguintes, entramos em contato com outras entidades astronô­
micas, principalmente as nordestinas, o que nos deu uma visão bem 
mais ampla do panorama amadorístico regional e nacional.

lendo plena consciência das nossas limitações (não 
tivemos ajuda oficial alguma, ate agora), procuramos realizar, 
desde o início, um trabalho serio e condizente com a nossa rea­
lidade. Com efeito, em termos dc observação, dedicamo-nos ao es­
tudo do sol, c passamos a colaborar com a comissão solar da U.B.A. 
Alem disso, todos os fenômenos astronômicos que estão ao nosso 
alcance são observados e registrados.

Visando uma divulgação maior da Astronomia em no£ 
so estado, promovemos palestras em colégios e grupos de escotei­
ros, dentre outros. Dessa nossa atividade, destacamos a nossa
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participação no II Lncontro de Astronomia do Nordeste, realizado 
em Recife, em julho de 1978, e a realização do I Seminário de As 
tronomia do Maranhão, ocorrido em dezembro de 1981. No momento, 
estainos organizando um debate sobre Lxobiologia, a realizar-se em 
março deste ano.

Temos publicado artigos em jornais da cidade, c es 
tamos tentando reativar nosso boletim informativo. Além disso, rea 
lizamos observações públicas, no que denominamos "Astronomia na 
Praça".

Nossa aparelhagem constitui-se de um refrator óOmm 
c um refletor de 3" alem de binóculos. Atualmente, estamos con­
cluindo um refletor de 6". Sem ajuda financeira externa, a S.A.M. 
A. se mantem, podemos dizê-lo, única e exclusivamente da contri­
buição dc seus sõcios, que hoje somam 12. As dificuldades são mui 
tas, haja visto a maioria dos componentes serem universitários e 
já estarem trabalhando, sobrando pouco tempo para as observações. 
Porem, com o espírito científico e a dedicação, caminhamos sem­
pre para uma melhoria cm nossos trabalhos, visando atingir nos­
sos objetivos.

COORDLNADOR: CARLOS A. ADIB
COMISSÃO DL RELAÇOLS PÜBLICAS 
UNlAO BRAS1LLIRA DL ASTRONOMIA

- 1II9 LANE: Se realizará em Fortaleza, nos dias 22, 23 c 24 de 
Julho ueste ano, o 111* Encontro dc Astronomia do Nordeste, patro 
cinado pela SBAA e Observatório Christus. No programa estão inclu 
ídas visitas aos observatórios Aldebaran, Giordano Bruno e Chris­
tus, e a muitos outros locais dc interesse. Maiores informações po 
dem ser obtidas escrevendo para: Prof. Dermeval Carneiro, diretor 
do Observatório Astronômico Christus. Rua João de Carvalho, 630 - 
Aldeota - 6000.0 - Fortaleza - CE.

- VISITA: Dias 26, 27 e 28 dc Fevereiro esteve em Porto Alegre Jo 
se AÍ e j"andro Cal li, da Associacion de Aficcionados a la Astrono­
mia, de Montevidéu, Uruguai, e tambem associado da UBA. Ele di- 
rigiu-se depois a São Paulo,, a fim dc rever amigos e manter con­
tatos com as entidades congêneres daquela cidade. Dias 15 e 16 
de março, novamente encontrou-se na capital gaúcha.

- A VOLTA DL "HFLMEr 1DLS ASTRONÔMICAS": Má quase um século segue
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seiulo publicado o "Efemérides Astronômicas", anuário do Obscrvató 
rio Nacional. O volume de 85 pode ser obtido pelo reembolso pos­
tal, devendo-se encaminhar o pedido para: Observatório Nacional, 
Biblioteca, Rua General Bruce, 586, 20921, Rio dc Janeiro, RJ, ao 
custo de Cr$ 2 . 198,00. Por Cr$ 2 .200,00 em vale postal pode ser ad 
quirido o "Anuario do Instituto Astronômico e Gcofísico" da U S P , 
escrevendo para Av. Miguel Stefano, 4.200 - 04301 - São Paulo -SP.

- ^"COMETAS: OS VAGABUNDOS PO ESPAÇO" : H este o nome do trabalho de 
Vitoldo A. Koziowski J r . , excelentemente editado pela Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, no Paraná, cm 40 páginas. Nele podemos 
encontrar, além de uma abordagem teórica, detalhes quanto as apa­
rições dos cometas P/Encke em 84 e P/Halley, em 85/S6. Interessa 
dos escrevam para: Observatório Astronômico UEPG - Caixa PostaT 
992 - 81100 - Ponta Grossa - PR.

- NOVA D 1 REiTORIA DA SB AA: Eleita a nova diretoria da Sociedade Bra 
sileira dc Amigos Ja Astronomia, de Fortaleza, tendo â Presidên­
cia o prof. Dermeval Carneiro Neto. O prof. Rubens dc Azevedo per 
manece como presidente de honra da mesm3.

- "OURANOS": Este é o título da publicação do recém-fundado Obscr 
vatorio Astronômico Christus, em Fortaleza, dirigido pelo prof. Der 
meval Carneiro. Com excelentes apresentação e conteúdo vem relem­
brar, através de seu nome, o primeiro boletim informativo da UBA.

- AINDA A ASTRONOMIA CEARENSE: Dc parabéns Icrrucio Ginclli, de- 
tentor de um dos mais sofisticados observatórios de amadores do 
Brasil: o Giordano Bruno, em Fortaleza. Tanto é que foi alvo de 
reportagem na revista "Manchete" quando dc sua recente inauguração!

- NOTÍCIAS DCrCAPRICORNICT: Podem ser encontradas no Boletim Infor 
mativo Ano 7 n 9 7 daquela instituição. Nele lemos que está por 
sair o livro "Os Cometas", de Nelson Travnik, cogitando-se também 
a publicação dc "Telescópio, o Grande Olho da Humanidade", dc Jean 
Nicolini, todos pela Editora Papirus, de Campinas, Fiquem a postos.

- PROGRAMA BRASILEIRO DE OBSERVAÇAO DO COMETA DE 1IALLEY: O Obser­
va t ÕFIõ- Jõ-TtãplTcolú:rrõ*~csTã~Tliinçan(Iõ-lInr~pTõ^ do 
cometa Halley que englobará esforços de profissionais e amadores. 
Interessados em participar dcst.c programa devem solicitar inscri­
ção ate 50 de junho do corrente ano. Tal pedido e maiores infor­
mações deverão ser encaminhados diretamente ao observatório do Ca 
pricornio.
- BOLETIM DO C A S : A partir de 85 continuará o boletim do Clube de 
Astronomia dc STímaré, agora trimestral. Os interessados podem es­
crever para: CAS, Rua Dom Barreto, 651 - Centro - 15170 - Sumarc- 
SP. Veja também o artigo no último Informativo da UBA, na coluna 
"Associações Astronômicas".

- EM "SKY AND TELESCOPE": No número 12/82 da citada revista, pg. 
5 T 5 , CT. Wi nter. sòcio do CARJ e descobridor da cratera meteoríti- 
ca de Serra da Cangalha, no Maranhão, aparece como um dos contri­
buintes nas observações dc contatos dc crateras lunares com a um- 
bra no eclipse lunar de 6/7/82.

- AMADOR-üS BRASILEIROS NO BOLLTIM DA LIADA: No BOLETIM ASTRON0M1- 
C O , 3 , flT) agora õrgáo oficial da Liga tbcro-Araericana dc Astrono
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mia, aparecem Vicente F. A. Neto. da comissão dc cometas da UBA, 
com seu trabalho "Observações do cometa Austin 1982-g" com uma cur 
va dc luz cm excelente concordância com os valores preditos pela 
IAU, e Sílvia Aguilera, com "0 Eclipse Total da L u a d c  06 de Ju­
lho dc 1982" sumarizando os resultados das observações feitas no 
Observatório do Capricórnio. Ainda hã citações dos trabalhos de Jo 
se Manoel L. Silva, do OACEP, Curitiba, PR, c Jane T. Souza da 
SARG, Porto Alegre.

- II9 ESRA; A Sociedade Astronômica Riograndcnse através de circu 
lar informativa elaborada pela comissão organizadora do II* Kncori 
tro Sul-Riograndense de Astronomia confirma sua realização para 15", 
20 e 21 de Agosto deste ano, em Porto Alegre. Poderão participar 
todos os indivíduos interessados e sociedades congêneres, princi­
palmente do sul do Brasil. Escreva para: SARG, Rua Veríssimo Rosa,
247 - 90000 - Porto Alegre - RS.

- PARGLIO EM PORTO A1.LCKE: Um duplo halo cm torno do Sol acompa­
nhado de dois "sõís falsos" foi observado por Jorge Quillfeldt, 
Eduardo Barcelos, Carlos c Werner Schrivier e outras pessoas, na 
tarde de 17-01-83. No mesmo dia, âs 12 h, Alceu Lopes havia foto­
grafado um halo solar simples. Dtalhes estão em "Ad Astra", Jan/ 
Fev/83, da SÁRG.
- A OBSERVAÇÃO DO COMETA HALLEV (colaboração de Jorge Polman):

Ainda faltam quase três anos para o cometa de Halley fi­
car visível a olho nu. Com refletores menores ate 25 cm de abertu
r a , já será possível talves encontrá-lo num dos últimos meses de
1985. 0 cometa descreve, cni 1983, uma alça na divisa das conste­
lações de Monoceros e Gêmeos, aumentando sua magnitude de 23.4 pa 
ra 21.8; Em 1984 descreverá outra alça pouco mais a Oeste, na qual 
seu brilho crescerá de m.21.5 para m.18.3. Ignãcio Ferrin, no Bo­
letim Astronômico da LIADA, estima que somente em outubro de 1985 
o cometa dc Halley alcance m .11.5, começando a ser visto em teles 
cópios de pequeno porte. Naquele mês estará então a uns quatrograus 
ao Sul da aglomeração aberta M 3 5 , em Gêmeos.

Mesmo com todo este tempo pela frente» Japao, a European 
Space Agency e a URSS já estão construindo sondas para passar pe£ 
to do cometa, quando este passar a uns 63 milhões dc Km da Terra. 
Por sua vez, o Jet Propulsion Laboratory nos IiE.UU cs tá formando 
o "International Halley Watch", uma organização de amadores e pro 
fissionais, para observação contínua do cometa, por meio^dc obscr 
vaçÕcs visuais c especialmente fotográficas. A intenção^c para con 
seguir imagens do cometa, não somente dia a dia, mas ate de hora 
era hora, uma vez que as mudanças na cauda nunca tem sido registra 
das por completo por causa de lapsos nas observações anteriores. 
Conforme os organizadores do International Halley Watch hã ainda 
várias zonas de Longitude terrestre sem cobertura de astrofotógra 
fos, como são índia, Oeste da Africa c LESTE BRASILEIRO. Informa­
ções e Boletim regular da IHW podem ser obtidas gratuitamente com:

S. J. Edberg, JPL-Califórnia Instituto of Technology, 4800
Qak Grove Drive, MS T-1166, Pasadena, CÀ 91109, USA.

- "0 ESPAÇO": Está dc volta o boletim do Observatório do Cruzeiro 
do Sul dí rigido por José Libindo de Azevedo, com nova fisionomia 
e incrementos editoriais.
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- ASTRONOM1A FM SANTA M A R I A , R S : Bastante ativo o Clube de Astro 
nomía Boca do Monte, com realização de inúmeras sessões públicas, 
e dois simpósios dc astronomia cm 1982, estes co-promovidos pela 
SARG, Ue Porto Alegre.

- FLUTUAÇÕES RAPIDAS DE BRILHO EM R CRATERIS: Num artigo no "As- 
tronomical Journal", 12/82, p. 1783, as astrofísicas brasileiras 
Sílvia Livi e Thaisa Bcrgmann da UFRGS comunicam a descoberta dc 
variações luminosas de curto período na variável simirregular R- 
Crateris, através de fotometria fotoelétrica com filtros B, V, e 
DDO. As variações ocorrem em menos dc uma hora, e podem estar as­
sociadas à rádio flutuação detectada na linha de HjO em 22 G H z , 
por Gomes Balboa, Lépine, e Pires, todos radioastrônomos brasi­
leiros, em 1981.

- O MAIS RÁPIDO PULSAR: Na revista "Astronomy", 3/83, há uma no­
ta ^TtãíídêTiri- feitas com o radiotelescópio dc 300ra dc 
diâmetro de Arecibo, Porto Rico, que localizaram um novo pulsar, 
que gira 642 vezes por segundo, 20 vezes mais veloz que aquele da 
nebulosa do Caranguejo, ale então, o de menor período conhecido. 
Lste corpo celeste, denominado 4C 21.53, dista 5000 anos-luz, si 
tuando-se na constelação de Vulpccula.

- UMA OCULTAÇAO POR COMETA: Trata-sc de um evento ainda muito ra 
ro dc ser visualizado, pois poucos cometas tem orbitas bastante 
conhecidas para que se possa fazer previsões. Entretanto era 23/ 
10/82 ocorreu uma dessas ocultaçÕes quando a estrela SAO 77190 
(mag 8,7), na constelação dc Taurus, foi ocultada pelo cometa Chu 
ryumov-Gerasimcnko 1982f durante 5 min, sendo visível nos Esta­
dos Unidos. Admite-se que a ocultação pelo núcleo tem uma dura­
ção inferior a o,l seg c portanto so pode scr acompanhada por dis­
positivos fotoelétricos. A variação de luz da estrela, durante a 
ocultação. será função da densidade da coma e seu estudo é impor 
tante na medida que permite determinar a quantidade e distribui­
ção da poeira cometária nas imediações do núcleo, o que será ú- 
til para as próximas naves espaciais que deverão se aproximar do 
cometa Halley em 1986. (Occultation Newsletter-NOV 82).

- UM METEORITO HISTÓRICO: Um relato importante de um observador 
narra o ocorrTdo na “tarde de 16/08/1937, quando um meteorito de
considerável tamanho caiu no município de Putinga, RS, 0 fato que
redundou em um forte estrondo desprendeu ainda uma esteira de fu
maça que foi visível por algumas horas. A explosão havida no ar
provocou a ruptura do meteorito em centenas ou mesmo milhares de 
pedaços, sendo que dois dclcs pesando 45 c 55 kg chegaram a scr 
expostos em Porto Alegre. O menor deles se acha hoje no Museu dc
Geologia da UFRGS. Outros pedaços foram endereçados ao Museu Na­
cional do Rio de Janeiro bem como a algumas cidades dos Estados 
Unidos c da Europa. (Correio do Povo - 27/02/85).

- P/CÚMLTA SWlFT-TUiTLL 18o2: Este cometa que se admite ser a o- 
rigem da chuvã de meteoros das Perscidas, náximo cm 12 de agosto, 
esta para aparecer novamente a qualquer momento. Visto pela úl­
tima vez em 1862, apresenta um período de 120 anos com uma incer
teza de - 2 anos. A partir de certas previsões estaria para atin
gir o periélio entre 1980 e julho de 1983. Caso isso ocorrer em 
julho ou agosto deste ano sua aparição talvez seja mais espeta-
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cular do que o proprio cometa llalley, pois agora passaria bem pro- 
ximo de nosso planeta. Se não for redcscobcrto nos meses seguin­
tes, podcrã scr visualizado cm 1992, pois admite-sc que possa ter 
um comportamento similar ao cometa Kcglcr 1737 (Comet News Ser­
vice - 28/01/83).

EFEMÉRIDES ASTRONÔMICAS MAIO-JUNHO- 1983
ONOFRE DÁCIO DALAVIA
UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA

DIA -U0RA TL-EVENTO DIA -HORA TL-EVENTO
01/05 09 NETUNO A 1 ,59S LUA 03/00 11 MARTE CONJ. C/ SOL
05 04 LUA QUARTO MINGUANTE 03 21 LUA QUARTO MINGUANTE
00 00 JÚPITER 0Ç DE ANTARES 08 06 MERCÚRIO MAX.EL.W249
12 17 MERCÚRIO CONJ. INF. 09 10 MERCÚRIO 0,8 9S DA LUA
12 19 LUA NOVA 1 1 05 LUA NOVA
10 01 VENUS 1,5 9N DA LUA 14 1 1 VENUS A 1 .S9S DA LUA
16 15 JÚPITER 0 , 89N URANO 16 07 VÊNUS MAX. EL. E 459
19 14 LUA QUARTO CRESCENTE 17 20 LUA QUARTO CRESCENTE
25 23 SATURNO 1,89S DA LUA 19 17 NETUNO EM OPOSIÇÃO
26 19 LUA CHEIA 20 03 SATURNO A 29S DA LUA
20 21 J0P1TER U ,89S DA LUA 21 06 MERCÚRIO 49N ALDERARAN
20 23 URANO A 1,69S DA LUA 21 23 SOLSTÍCIO INVERNO P/IIS
27 22 JÚPITER EM OPOSIÇÃO 22 21 JÚPITER A 1,29S DA LUA
28 10 NETUNO 1 ,(>9S DA LUA 23 03 URANO A 1 ,59N DA LUA
29 01 URANO EM OPOSIÇÃO 

VENUS 4 9S DE POLLUX
24 22 NETUNO A 1,59N DA LUA

31 05 25 09 LUA CHEIA (ECLIPSE)

DATA - HORA TL SAT.

ECLIPSES DOS SATÉLITES DE JÚPITER:

EENOMENO DATA - MORA TL SAT. PENÔME
02/05 02h lbm I lic.D. 28 23 07 11 Ec.R.
03 20 44 1 Ee.D. 31 01 36 11 1 . .
03 22 36 ! 1 Ec.D. 03/06 00h5Sm I E c . R .
09 04 09 I Ec.D. 04 19 20 1 Ec.R.
10 22 38 I Ec.D. 07 05 34 1 I 1 Ec.R.
11 01 13 11 Ec.D. 10 02 52 1 Ec.R.
10 00 03 1 Ec.D. 11 21 21 I Ec.R.
18 00 31 I Ec.D. 12 03 20 11 Ec.R.
18 03 49 1 1 Ec.D. 17 04 46 1 Ec.R.
19 19 00 I Ec.D. 18 23 15 I Ec.R.
23 19 17 1 1 1 lic.D. 20 01 09 I Ec.R.
25 02 25 1 Ec.D. 29 21 52 11 Ec.R.
25 06 26 II Ec.D.
26 20 54 l Ec.D.

A oposição de JÚPITER ocorrera aos 27/05 ãs 22h 
TL, Naquela data seu diâmetro equatorial aparente serã 45,37" c 
o diâmetro polar aparente 42,54” , tendo magnitude visual igual a 

' - 2,1
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A oposição de URANO ocorrera aos 29/05 âs Olh TL. 
Na ocasião, seu diâmetro aparente será 3,82” e a magnitude visual 
+ 5,8.

A oposição de NETUNO ocorrera aos 19/06 as 17h TL. 
Na oportunidade, seu diâmetro aparente serâ 2,5 0" e a magnitude visual 
+ 7,7.
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ECLIPSE PARCIAL DA LUA DL 25/06

^0 início serâ visível na America do Norte, Améri­
ca do Sul, Antártida, Nova Zelândia, leste da Austrália., parte o 
este do Oceano Atlântico e Oceano Pacífico.

O final^ será visível na América do Sul, oeste da 
America do Norte, Antártida, Austrália, Nova Zelândia e Oceano Pa 
cífico.

A Lua estará cm culminação (zenite), durante o c- 
clipse, na Ilha Pitcairn (possessão britânica na Oceânia)que tem 
latitude -24* e longitude geográfica 125*W, aproximadamente.

Lste eclipse, com 150 minutos de duração, apresen 
tara as seguintes circunstâncias:

LUA ENTRA NA PENUMBRA 02^43in00s T.L.
LUA ENTRA NA SOMBRA 04N 14!ü24c T -L -
MEIO (MXXIMO - 0,339) 05^22^12^ T.L.
LUA SAI DA SOMBRA 06n50m 06s T.L.

A Lua sairá da penumbra âs O8^01m 36s TL fuso -3 ho 
ras, mas este evento não será visível no Brasil.

0 Angulo dc Posição relativo ao Ponto Norte para o 
Contato Inicial da Sombra com o Limbo Lunar será 409 Leste c para 
o Contato Final da Sombra com o Limbo Lunar 31v Oeste.

TRAJETÓRIAS APARENTES DE URANO E NETUNO EM 1983:
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O s m a p a s  abaixo são para o hemisfério sul, dc a- 
cordo com a posição vista por um binoculo. Os pequenos x's mar­
cam as conjunções de Júpiter com Urano, de 18/02, 14/05 c 25/09. 
(EQUINÕSCIO DE 1983).
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COORDLNADOR: RUBENS DE AZEVEDO 
SOCIEDADE BRASILEIRA DL 
AMIGOS DA ASTRONOMIA

OBSERVANDO A LUA

Muita gente acredita que só pessoas munidas de gran 
dcs telescópios podem realizar um trabalho serio de Astronomia. 
Nada existe de mais falso, pois a história da Astronomia está re 
pleta de vigorosos exemplos dc pessoas que conseguiram, com pe­
quenos instrumentos, realizar um trabalho de alto nível. A Carta 
Lunar de Bccr c Mtidlcr, por exemplo, foi realizada com um refra- 
tor de menos de dez centímetros dc diâmetro. Isso sem falar no 
pequei o telescópio refrator de Galileu, o qual ampliava, quando 
muito, trinta vezes, c sua imagem era atormentada pelas aberrações 
cromática e esférica. Verdade e que Galileu náo realizou grandes 
observações: mas abriu um novo rumo â Astronomia...

Lm nosso caso particular, realizamos uma modesta Car 
ta da Lua com blcm dc diâmetro, utilizando apenas um pequeno re­
frator de 5cm de diâmetro. L mais: esse refrator era um antigo 
transito utilizado por topõgrafos do começo do seculo, com a ob­
jetiva estilhaçada; tivemos que substituir a objetiva por uma len 
te conjugada, mas dc pessima qualidade, na qual a Lua aparecia co­
lorida - uma banda avermelhada e outra violeta! Nada obstante, es 
ta carta ainda nos presta algum serviço...

Na abalizada opinião de Patrick Moore, são mesmo os 
instrumentos de pequena abertura que têir feito mais pela Seleno- 
grafla. Nas màos de um observador vontadoso e inteligente, um pc 
queno telescópio de 61mm, desses que muita gente abandona nas pri 
meiras observações para procurar um telescópio de maior diâmetro, 
pode realizar trabalhos de grande envergadura.

Para os possuidores de telescópios desse tipo digo
que e ele o meu tiço preferido. Lm Astrcnomia c que se pode afir
mar que "tamanho não c documento". 0 que importa, isso sim, e a
definição da imagem. Uma imagem nítida, mesmo pequena, nos dá
maiores informações que una ampliação, tssas pequenas lunetas são 
acompanhadas de oculares de 6 e ate 4mm. Para falar a verdade, nun 
ca utilizei essas oculares. Nos meus atuais trabalhos de observa 
ção lunar tenho obtido excelentes resultados com um refrator Den 
kar de 6lmm x 80 DF, com oculares de 20 e lOmm. As melhores ocu­
lares que encontrei ate* agora são, na verdade, fabricadas no Bra
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sil pelo extraordinário Nilo Perissinotto, que se esmera em con­
seguir oculares com grande campo e transparência altamente satis­
fatória. tis porque as recomendo, pois elas podem conseguir dc pe 
quenas lunctas muito melhor resultado que aquelas que as acompa­
nham.

Uma das coisas que o amador deve ter sempre em men 
te c o  fator ampliação. Nunca se deve forçar o aumento dc um te­
lescópio sob pena dc completa deformação da imagem e conseqüente 
falta de rendimento na observação. Arago, em sua Astronomia Popu­
lar, diz o seguinte^ "Como a I.ua está a 384.000 km, um aumento de 
10 vezes no-la trará a 58.400 km; se o aumento for de 100 vezes, 
no-la trará a 5.480 km; se for de 1000 vezes, a Lua será posta â 
distância de 584 km". Pensando bem, ve-se muito pouca coisa â es­
sa distancia. Poderemos, porem, raciocinar como o abade ih.Moreaux, 
grande observador da Lua: ’JQual o menor ângulo que o olho huma­
no pode perceber sem o auxílio de instrumento?". Responde Moreaux: 
"Um objeto que meça meio minuto d e a r c o  e dificilmente visto â vis 
ta desarmada. Mas, com uma ampliaçao de apenas 30 vezes (que era 
o aumento da luneta de Galileu), nos permitirá ver na superfície 
da Lua um objeto que meça esse diâmetro. Se a montanha que temos 
de observar mede mais de meio segundo, um aumento de 60 vezes no- 
-la revelará. Uma ampliaçao dc 120 mostrar-nos-ã uma cratera de 
l/4de segundo."

O grande selenógrafo Rousscau elaborou a tabela a- 
baixo, de grande utilidade:

Um aumento de 50 vezes revela objetos de 1864metros
»• i» *i ^ 0  «• ii i .  r» 932 ”

" 120 " " ,# " 466

Isto e mais animador. Com 300 aumentos, o amador
poderá ver pormenores de 1/10 de segundo, ou seja, objetos de ape
nas 186 metros. Um amador que possua um telescópio de 160mm de ar 
bertura, coir. 200 aumentos poderá realizar um trabalho satisfatório.

Mas há outro fator de grande importância na obser­
vação - e este é fundamental: e o olho humano. £ preciso que ele 
seja educado para a observação. Um homem culto, inteligente e a 
par dc todos os progressos astronômicos (talvez ate um astrônomo 
profissional que nunca tenha olhado através de um telescópio, uma 
vez colocado diante dc uma ocular terá a princípio uma grande de­
cepção, porque é incapaz dc ver* Seus olhos podem ser perfeitos, 
seu cérebro funcionar perfeitamente, mas não há sintonia nem sin­
cronia entre os dois órgãos. Um olho bem treinado é, portanto, fa 
tor decisivo e preponderante nos trabalhos de observação visual. 
Nesse ponto, a maioria dos amadores está mais capacitada que o as 
trônomo profissional, ü amador observa constantemente e o seu sis 
tema ocular está perfeitamente comandado pelo cérebro; ele é ca­
paz de ver detalhes que certamente escaparão â percepção de um pro
fissional, dedicado a trabalhos outros que lhe tomam as horas des
tinadas â observaçao.

H aqui, um exemplo: muito seja eu um observador cos 
tumaz, dc muitos anos de olho a ocular, sempre perdi para Jcan NT 
colini, o qual sempre viu muito mais do que eu. Quando trabalhava 
mos no antigo Observatório do Capricórnio, em Sao Paulo, muita vez 
pedi o seu auxílio para confirmar determinados pormenores que meus 
olhos teimavam em ver mas que meu cérebro ainda não aceitava.
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COORDKNADOR: VICENTE PEREIRA DE ASSIS NETO 
OBSERVATÓRIO DO PERAU

Teremos* neste meio de ano, a aparição de três co­
mei as periódicos que atingirão certamente a visibilidade, em te­
lescópios dc amadores.

Após uma breve descrição dos mesmos* daremos as ç- 
feraérides que permitirão as suas localizações. Foram elas extraí­
das das circulares da 1AU e também do Handbook da BAA de 1983, cu 
jo xerox nos foi gentilmente cedido por Jorge Polman do CFA do Rc 
cife, a quem agradecemos.

COMETA P/TEMPEL 2 (1982 d)
Este cometa que foi descoberto por W. Tempel em 3 

de julho de 1873 passara pelo perielio em 1,34 dc junho U T , a uma 
distância de 1.38 UA. Seu período é de 5,288 anos.

Embora a aparição deste ano não seja tão favorável, 
como a de 1967, o Cometa poderá atingir, de acordo com John E.Bor 
tlc, a magnitude visual global de 9,5, no princípio de julho. Es­
te cometa, de acordo tambem com o mesmo cometólogo, tem uma curva 
assimétrica de brilho, sendo ele mais brilhante intrinsicamente, 
após o perielio que antes.

Das dezenas de cometas, já observados aqui, no Ob­
servatório do Perau, este é um dos mais interessantes. Por se tra 
tar de um cometa já velho e dc curto período, ele apresenta mui­
to pouco gás, isto faz com que sejam vistos detalhes em sua estru 
ura impossíveis de serem notados na grande maioria dos cometas de 

pouco brilho e que apresentam maior conteúdo gasoso. De acordo com 
S, Vsekhsviatski, do Observatório de Burakan, daqui^a 100 anos, c 
le terá perdido todo seu conteúdo gasoso e será visível coin^aspec 
to asteroidal, isto e. ele terá se transformado em um asteróide dõ 
tipo Amor.

Tivemos a ocasião dc deduzir isso, durante a apa­
rição muito favorável de 1967. Em 27 de julho daquele ano, através 
do telescópio dc 310mm, foi ele visto como uma condensação de ape 
nas 4" (quatro segundos) de diâmetro da qual seria uma espécie de 
cauda voltada cm direção ao S o l , visível em uma extensão de 7*. Es 
te aspecto prevaleceu durante alguns dias. Chegamos a pensar que 
sc tratasse de uma anti-cauda. Posteriormente porém concluímos scr 
ela apenas o princípio de uma cauda normal. Como sabemos, por ques
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tões magnéticas, a cauda de um cometa sai da cabeça cm direção ao 
Sol. Depois de poucos minutos de arco. ela faz uma curva e toma a 
direção normal. isto c, contraria ao Sol. O Tcmpel 2 possui tão 
pouco gas que somente essa pequena parte da cauda dirigida ao Sol 
era visível, pelo menos oticamente.

Recomendamos que, além das observações com pequeno 
aumento, a fim dc estimar a magnitude visual global c diâmetro da 
cabeleira, sejam usados aumentos maiores, para uma melhor observa 
çâo dessas interessantes particularidades. Será otimo também que 
sejam executados desenhos das estruturas observadas. Aqueles que 
tiverem condições intrumentais poderão fotografá-lo também.

EFEMÉRIDES P/TEMPEL 2 (1982 d) coordenadas 1950,0
1983 AR nUCl.INAÇÀO DELTA r
26 abril 21 h 43,"8 m -10* 02.0 1 ,426 1,436
6 maio *0 átf 17,63 8 30,6 1 .362 1 ,411
16 maio ? 1 ém *• 51 .35 -6 55,5 1 ,307 1 ,393
26 maio 23 24 .59 5 21,4 1 ,262 1 .383
5 junho 23 57,01 3 52,9 1,224 1 ,382

15 0 28 ,24 2 34 ,6 1 ,193 1 .389
25 0 57,89 1 30. S 1 ,166 1 ,404
5 julho 1 25,63 0 43,4 1 .142 1 .427

15 1 51 .07 0 15.7 1 ,120 1 ,458
25 13.85 0 08,7 1 ,098 1 .494

Nota: a m 7 está compreendida entre 17,8 e 17,4.Tra 
ta-sc porem da magnitude nuclear e alem disso não foi levada em 
conta a assimetria de brilho. Não tem ela portanto um valor prá­
tico.

COMETA P/TEMPEL 1 (1982 j)
O cometa em questão foi descoberto também por W. 

Tempel em 1867 e foi considerado perdido por muito tempo, passará 
pelo pcriélio em 9,79 dc julho UT a uma distância de 1,49. Seu pc 
ríodo é de 5,49 anos. Sua curva de brilho é mais simétrica do que 
a do Tempel 2, dc modo que o seu período de visibilidade será mai­
or, de acordo ainda com Bortle, que diz também que o Cometa pode­
rá atingir a magnitude visual global de 10,5 no princípio de ju­
nho.

HFEMERIDES (coordenadas 1950,0)
1983 AR D DELTA r m l
26 abril 12 h 38,80 m ♦ 14* 54 ; 8
6 maio 12 33,31 13 14,5 0,745 1 ,626 11 .5
16 12 31 ,60 10 49,9
26 12 34 .19 7 49,1 0,778 1 ,558 11,3
5 junho 12 41 ,02 4 21 ,1
15 12 51 ,78 0 33,9 0.841 1,512 11,3
25 13 06,11 -3 25.0
5 j u 1 h o 13 23,55 7 28,5 0,928 1 ,492 11 .4

15 13 4 3,80 11 30.2
25 14 06,58 15 23,0 1 ,039 1,499 11.7
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COMÜTA P/KOPFF (1982 k) 
liste cometa foi descoberto em 22 de agosto de 1906,

por A. Kopff.

A passagem pelo periélio dar-se-á em 3,34 de agos­
to U T , a 1,58 UA. Seu período c de 6,44 anos. Liste astro poderá a 
tingir a my 10 em junho c julho.

EFEMÉRIDES (coordenadas 1950,0)
1983 AR D DELTA r
26 abri 1 15 h 46,25 m -10? 17; 9 0,925 1 ,889
o maio 15 43,30 9 45,5 0.847 1 .840

16 15 35 ,18 9 19,6 0,789 1 ,793
26 15 32 ,10 9 08,0 0,750 1,749
5 junho 15 26 ,57 9 17,5 0,731 1 ,710

15 15 23,15 9 52,2 0,728 1 ,674
25 15 23,15 -10 52 ,9 0,759 i ,644
5 julho 15 27 ,33 12 16,3 0,763 1 ,618
15 15 35,64 13 57,0 0,769 1 .599
25 15 48 ,27 15 4S ,6 0,837 1 ,585
4 agosto 16 04 ,72 17 4 3,4 0,886 1,578

14 16 21,59 19 34 ,6 0,943 1 ,577
24 16 4 7,35 21 15,5 l ,007 1 ,582

CHARLES BERTAUD
Com pesar, comunicamos a morte de Charles Bertaud, 

ocorrida em 29 de outubro dc 1982.
Astrônomo titular do Obscrvatorio de Paris e Meu- 

don, foi ele escolhido para Presidente da Comissão de Cometas da 
Societé Astronomique de Francc, em 24 de novembro de 1976, logo a 
pos ser fundada a referida Comissão. Desde 1965, porem, mantínha­
mos constantes correspondências com esse celebre astrônomo, tendo 
ele feito diversas referências ao nosso trabalho, através das pá­
ginas da excelente 1'Astronomie.

ERRATA

Informativo Astronômico, Março-Abril de 1983, pag. 
15. Cometa Austin (1982 g ) . Onde se lê: Observ. feita durante E- 
clipsc total do Sol, lcia-sc: Observ. feita durante Eclipse Total 
da Lua.

Mesma página, linhas quarta c quinta, a contar do 
pé da página. Onde se le: brilho muito baixo, leia-se: brilho su­
perficial muito baixo.

OPERAÇÃO HA1.LEY

Depois dc consultar a Diretoria de UBA, na qualida 
dc dc Coordenador da Comissão de Cometas, resolvemos lançar uma in 
tensa campanha de observação deste que talvez seja o mais célebre 
c omet a .

Apesar da passagem pelo periclio dar-se somente cm 
9 dc fevereiro dc 1986 c o Cometa somente poder ser observado, a-
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travcs dc tclcscopios de porte medio. a partir de setembro dc 1985, 
resolvemos, desde agora, lançar a referida campanha, uma vez que 
serão necessários diversos preparativos.

Propusemos a Diretoria o titulo OPERAÇAO IIALLEY c 
como ele foi bem acolhido, scra este o nome oficial da campanha, 
que esperamos, tenha a maior acolhida entre os socios da UBA. Lem 
brem-sc dc que esta sera a nossa unica oportunidade de observar es 
tc grande cometa, cuja primeira aparição observada, data. segundo 
a historia, ao ano de 240 antes de Cristo.

Uma ficha de inscrição, juntamente com um pequeno 
questionário aparecerão no grôximo numero. Aqueles que quiserem 
participar, poderão, desde jã, escrever a esta Coordenadoria, Isto 
farã com que se ganhe tempo.

0 M2S O M «

CLUBE
/ MSV

©  m \

“7
0

MESSIE'R
COORDENADOR: JOAO RODRIGUES TAVARES JR.

CLUBE ESTUDANTIL DLASTR0NGMIA

O Clube Messier da UBA tem mais um integrante de l9 grau: 
CRISTIANO JOSfi DA SILVA, filiado ao Clube Estudantil de Astronomia.de Recife. 
Parabéns, e esperamos que logo seja promovido para o segundo, e, 
quem sabe, terceiro grau!

COORDENADOR: LUIZ AUGUSTO DA SILVA
UN1A0 BRASILEIRA DE ASTRONOMIA

Alguns observadores atenderam o pedido formulado no 
numero de Março-Abril do Informativo Astronômico: Vicente F. A. 
Neto (MG), Jane T. de Souza (RS), e Alexandre Perroni (SP), envi­
ando seus NRs dc Janeiro para a redação. Ademais, colaboraram Pau
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lo R. Souza c Nelson M. Rego (da SAMA), Jcan Nicolini e Luiz Au­
gusto L. Silva.

O "time" duplicou, mas são necessários muitos ou­
tros mais. Sc voce esta observando sistematicamente o Sol. envie 
seus resultados no fim de cada mes a UBA. Quanto mais observado­
res tivermos, mais precisamente poderemos determinar a media men 
sal do numero relativo. Assim, o RN da UBA para .Janciro/83 ficou 
em 90,0.

Jã para fevereiro, houve declínio da atividade so 
lar, dando RN = 68,4 segundo as observações de Jean Nicolini, Ja 
nc Terezinha, e Paulo Melo Souza, da SAMA.

í {  •

icoMim\ ^ P C c U L T R Ç Õ E S |

COORD li NADOU: JORGE POl.MAN
C LU BE ESTUDANTIL DE ASTRONOMIA

"Ferruccio Ginclli, da SBAA-Fortaleza, cronometrou 
a ocultação de SAO 93544 por (14) Irene, no dia 13-12-82, usando 
um refletor newt. de 0 30cm, gravador e sinal horário.

Começo ocultação : UT 2^57m 23^9
Duração : h _13c9
Fim ocultação : UT 2n5 7 > 7 s8
Uma segunda queda de luminosidade, quase dois mi­

nutos depois, foi provavelmente devido a uma ligeira nebulosida­
de atmosférica, conforme o observador. Os resultados se confor­
mam bastante com as predições publicadas no Boi. Astron. de Ig- 
nácio Ferrin-Venezue1 a , dc 8/82, pag. 179 a 185.

No entanto, no dia 10 dc dezembro p.p. a Comissão 
de Ocultaçõcs da UBA recebeu um telegrama da 10TA avisando que a 
faixa de ocultação deveria sofrer uma mudança para o Sul, para a 
Latitude de Brasília (-16 ), conforme astrometria realizada em 
chapa tomada por Penhallow, aos 8-12-82, nos Estados Unidos^ Cu­
rioso e que a observação em Fortaleza confirmou a localização da 
faixa original".
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COORDENADOR: LUIZ AUGUSTO DA SILVA
UNIAO BRASILEIRA DL ASTRONOMIA

A! OU MAS "D IC AS" PARA OPSPRVACAO DE VAIUAViMS

No espaço desta comissão tem sido publicados mapas dc 
busca dc varias variáveis, com estrelas próximas dc brilho conhe 
ei do, destinadas ã medições de magnitudes. Seria interessante ar 
rolar alguns lembretes que podem ser uteis, principalmente aos 
principiantes. l:i-los. resumidamente:

- Comece com uma variável visível a olho nu e de cin­
to período, do tipo cefeida, de preferencia. Com períodos de 7 ã 
10 dias, elas são fáceis de achar c, obrigando o observador a fa 
zer no mínimo una estimativa de brilho por noite, ele logo irã 
adquirindo sensibilidade e prática no julgamento de magnitudes. 
Durante o inverno, torna-se visível ã noite, Eta Aqui 1 ac, uma cx 
celente estrela "didática". Veja o mapa abaixo.

- Somente depois de ter treinado com uma(s ) cefeida 
(s) deve-se passar as variáveis dc longo período, observando-se u 
ma vez por semana. Destas, as mais populares são as do tipo Mi rã” 
Ceti, com grandes amplitudes de variação, c as scmirregular.es, de 
amplitude geralmente menores e comportamento menos previsívc1.São 
estrelas deste tipo que, normalmente, são c serão sugeridas por 
esta comissão. Como n maioria destas estrelas mesmo quando em mã 
ximo nao atingen visibilidade a olho nü. deve-se ter alguma fa­
miliaridade com a região onde se encontram. Um bom conhecimento 
das constelações será. sen duvida, extremamente util e valioso na 
busca de uma variável de fraco brilho.

- Identifique seguramente a variável, certificando-se 
de que c cia mesma. Compare a carta dc busca da variável cuida­
dosamente com o seu campo de visão.

- Para estrelas entre magnitudes 5 e 8, um binóculo, 
por exemplo, 7xS0 ou 10x90 será um ótimo instrumento. Para mag­
nitudes maiores, uma luneta poderá ser usada, ate 109 ou ll9 ma* 
nitude, digamos.

- Dcvc-se escolher o tipo dc mapa de busca mais ade­
quado. A AAVSO. por exemplo, tem vários mapas para cada variável, 
todos cobrindo diferentes áreas do ce u , centradas nela. Os mapas 
mais convenientes para uso de binóculos são os de tipo a, b , c ab. 
Os tipos c, e d e outros são mais apropriados para teLescopios, 
em^virtude de pegarem somente uma área estreita ao redor da va­
riável .
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- Cada observação deve scr feita anotando-se dia, 
hora TL, variãvel e magnitude estimada. Kstes dados, postos nunia 
ficha fornecida pela AAYSO, devem ser remetidos a ela, no fim dc 
cada mês. 0 dia e a hora devem, antes, ser englobados no chamado 
Dia Juliano^ Isto, contudo, assim como alguns métodos dc obser­
vação que não o de comparação direta, veremos no próximo numero 
do Informativo.

COàUSSÃO Oã BINÁRIAS

s

COORDENADOR: ROBERTO FRANGETTO
UNIAO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA

b i n á r i a s  c o m  O r b i t a s  d e s c o n h e c i d a s

Como jã tivemos a oportunidade de ressaltar cm nu
meros anteriores deste informativo, de cada cem binarias conheci
das, apenas uma tem os seus elementos de órbita determinados.

Essa situação deve-se a combinação de dois fato­
res principais, a saber:
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a) A quantidade extremamente pequena de observado 
res profissionais dedicados a essa arca.

b) Os longos períodos dc revolução das binárias - 
usualmente de séculos - fazem com que sejam nc 
cessirios muitos anos de observações, n fim dc 
que a estrela secundária possa descrever um ajr 
co apreciável em torno da primária.

Nossas comunicações sobre binárias, à U B A , inicia 
das em 1979. versaram^ate aqui. exclusivamente sobre estrelas com 
elementos de orbita já determinados. Paralelamente, temos envia­
do ao astrônomo R. Argyle, do observaiõrio^de Greenwich-Inglater 
ra, as medições das outras estrelas, isto e, das estrelas cem ór 
bitas desconhecidas.

Esses dados vão transcritos a seguir para uso dos 
colegas interessados nessa área (os resultados das medições são 
as medias dc três noites dc observação).
DATA DA MED1ÇA0 ESTRELA GRANDEZAS POSIÇÃO d' AP

(ml) (A.R.) (seg) (°)
(m2) (DECL)

1982 ,1 3 h 5759 6,5 05h24m 26,50 517 ,4
8,0 -19°4 1'

1982,28 h 5945 5.0 07 15 26,7 7 53,4
7,0 -23013*

1982,28 h 5 797 7,0 07 56 l ,93 121 .7
7,0 -74°10

1982,28 59 6.0 07 05 1,58 85,2
7,0 -59°06*

1982,33 5654 7,0 12 08 5,47 292 .9
t 8,0 -16°311

1982.36 1669 6,0 12 59 5,56 312,3
6,0 12°44'

1981.47 C CRÜCIS 4.5 12 43 27 ,54 11 ,28
7,5 60042'

i rriTff w ê  ri
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COORDHNADOR: CI LBHRTO KLAR UI.NNi-U
U N 1 AO BRAS K H 1 R A  RH ASTRONC5MJ A

PRINCIPAIS KNXAMES DO PHRlODO ABRI L/MAIO/JUNHO

ENXAME RADIANTE PERÍODO MAXIMO
_________ _ _ _ _ _  A . R . 9 DEC.9 __________________
LYRIDS 272 33 19 ABR - 25 ABR 22 ABR
HTA AQUARIDS 336 -01 21 ABR - 12 MAI 3-5 ABR
HALLHYDS 338 -01 3 MA1 - 21 MAI 8 MAJ
OPil IUCHIDS 269 -23 19 MAI - 2 JUL 10 JUN
SCORP10-SAGITTAR11DS 282 -25 3 JUN - 15 JtlL 24 JUN

Os radiantes acima citados costumam apresentar^ no 
dia de máximo, mais de 10 meteoros por hora em ótimas condiçõesdc 
céu.

Os enxames assinalados estão relacionados com o co­
meta de liai ley. Com o retorno do referido cometa cresce o interes­
se em observar estes enxames alem de se estudar a incidência de e 
teoróides a medida que o cometa aproxima-se e afasta-sc do sol.

Fizemos questão de lembrar que o mês de abril cost 
ma aparecer muitas bolas de fogo. "firchall", principalmente cn 
tre os dias 17 a 25 daquele mês. Solicitamos aqueles que tiverem 
a felicidade dc presenciar algum, que relate a sua observação a 
coordenndorin desta comissão da forma mais detalhada possível.

UNIÃO BRASILEIRA RH ASTRONOMIA

1) COMISSOHS L SHUS COORDENADORES:

-VARlAVEIS: Luiz Augusto L. Silva, Rua Veríssimo Rosa, 247 
CEP 90.000 - Porto Alegre - RS;

-METEOROS: Gilberto K. Renncr. Rua Ramiro Barcelos, 1820/801
CEP 90.000 - Porto Alegre - RS;

-RELAÇÕES PflBLICAS: Carlos A. Adib, Rua Comendador Batista, 39
a p . 301 - CEP 90.000 - Porto Alegre - RS;

-OCULTAÇ0ES: Jorge Polman. Rua Hrancisco Lacerda, 455- Várzea - 
CEP 50.000 - Recife - PE;

-COMETAS: Vicente F. A. Neto, Observatório do Perau,
CEP 35543 - São Francisco de Paula - MG;

-SOLAR: Marcomede Rangel Nunes, Rua General Bruce, 5 86 
CEP 20921 - Rio de Janeiro - RJ;

-CLUBE MESSIER: João Rodrigues T. Junior. Rua Francisco Lacerda,
n* 455 - Varzca - CEP 50.000 - Recife - PE;

-B1NARIAS: Roberto Frangetto, Av. Fernando Costa, 223 
CEP 11.100 - Santos - SP;

-SELENOGRAFICA: Rubens dc Azevedo, Rua Solon Pinheiro, 1580
CEP 60.000 - Fortaleza - CL.
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2) ENDEREÇO DA U B A : Rua Ramiro Barcelos, 1820/801 - 90.O00- Por­
to Alegre - R§ - BRASIL. Toda correspondência deve ser encaminha 
da ao endereço acima.
3) ANUIDADES: Individual: Cr$l.500.00 Associação. Cr$5.000.00
Todòs os pagamentos dever ser efetuados através dc Vale Postal ou 
Cheque Nominal cm nome dc Alceu l-clix Lopes, Rua Ramiro Barcelos,
1820/801 - 90.000 - Porto Alegre - RS - BRASIL. A UBA não se res­
ponsabilizara por qualquer remessa de dinheiro efetuada por ou­
tros meios que os acima citados.
4) MUDANÇAS E/OU IRREGULARIDADES DE ENDEREÇO: Qualquer mudança ou 
a It c ração de endereço Bem como irregularidades no mesmo dever ser 
comunicadas com a maior brevidade possível . esc revendo-se no en­
dereço supra.
5) VENDA DH PLACAS E ADESIVOS: Ambos com o símbolo da UBA. Placas 
de Acri 1 ico: CrSSoò.00, Adesivos. Cr$l()0,00.
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DIRETORIA DA UBA: Presidente - Luiz Augusto L. Silva

Secretário - Gilberto Klar Renner 
Tesoureiro - Alceu Felix Lopes

ENDEREÇO: Rua Ramiro Barcelos, 1820/801

90.000 - Porto Alegre - RS - BRASIL
ENVIO DE ARTIGOS PARA O INFORMATIVO:
- Os artigos deverão ser apresentados em folha tamanho 

oficio datilografados em espaço 2 e com margens dc 
2,5 c m ;

- Preferencialmente cada artigo deverá ser limitado a 
4 folhas, no máximo;

- Deverão ser enviadas duas vias dc cada folha;
- Os artigos deverão ser encaminhados com bastante an- 

tecedencia, cerca de 40 dias, com o fim de poderem 
sair na data prevista;

- Deverão ser citadas as fontes de consulta e a biblio 
grafia utilizada;

- Os artigos que se referem a trabalhos de observação 
terão prioridades para a publicação.
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